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O ARARIPft é destinado a sustentar as idéias
livres, proteger a causa da justiça, e propugnar
feia fiel observância da lei, e interesses locaes
%A redação sò é responsável pelos seost artigos-, todos os

mais, para serem publicados, deverão vir legalisados

O preço da assignatura é por nm anno 4$000

pagos a dianlados ; e por 6 meses somente 3$00O
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a
60 reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a80rs»

CRATO TYPOGRAPRIA DE MONTE^COMP. — CAZA DO PlZA. -N

Depois da terrível luta, porque acabamos dè

passar em diversas freguisias desta comarca, por
causa da eleição de vereadores e juises de paz;
julgamos convenientissimo a publicação dos docu-
mentos officiaes que nos ficarão dessa eleição, para
que ern face delles os homens justos e refletidos
convençáo-se; de que a opposição procurou a uma

para depositar seu voto crente na garantia a preguada
pelo governo, e que a trapaça efoiça forao os únicos
elementos de que lançou mão o partido dominante

para obter um triumpho, e exclusão da opposição.
Ei los.

Representação, que ao Vice-presidente dirigirão ai
gun* Cidadãos da Barbatha, em 14 de Agosto 1856.

Illm* Exm, Senhor Presidente da Provincia *
Os abaixo assignados, proprietários, negociantes,

etc. ria Villa da Barbalha, confiados nas palavras
do governo, que proinette uma nova éra nos fástos
eleitoraes, e nessas promessas de justiça, tolerância
e garantias, que desde o alto do Throno tem so-
ado até o canto mais humilde do Império; de com-
inum accordo com a maioria dos habitantes deste
termo teern assentado apresentarem-se na arena
eleitoral a desputar pacifica e legalmente a pre
ponderancia municipal pelo suffr gio livre e expon-
taneo; preponderância, que, segundo a constituição,
deve residir no voto e simpatias da maioria. En
trelanto no meio do seos pacíficos preparativos são
assaltados da sinistra ameaça de que o grupo, que
aqui se diz partido saquarema, mas que em v§r>
dade por sua miséria numérica nada significa po-
üticamente, lembrado dos triumphos ria força que

|em epochas menos feüses tantas veses tem obtido
sobro uma popuhiçào inteira mas inerme, ja quando
um pouco de adiantamento social reprova taes mei-
os, se vae preinunir de força para rechaçar-nos do
Collegio pelo punlhal e pelo fusil, como outr'ora
aqui se fes, quando a authoride publica unia seo
braço ao do sicario contra o Cidadão pacifico que
ia exercer um direito inauíTerivel. A força ea vio-
lencia, Exin. Sr., estão no interesse das minorias.
Os abaixo assignados pois, que tantas veses teern
feito uma retirada para evitar a orphandade rie suas
famílias, acreriitào solidamente em que, não tendo
valido á desta Villa a exclusão de mais de oito-
centas pessoas rios roes rios votantes, a terào ar-
mada ern sua frente, veriando-lhes o ingresso no
Collegio, ante o que teraõ de esculher ou a reti-
rada, ou a luta, luta, que lhe não conven a elles
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pais de família Isto é tanto mais para temer-se,
quanto, ha pouco saindo deste termo um numeroso
grupo, percorreo armado debaixo do mando desses
nossos adversários parte da comarca, e armado pe-
netrou na pronincia fronteira de Pernambuco, sem quo
a anthoridade ousasse pór-lhe mãos. Este facto, que
assàs revela sua Índole, nas proxemiriaries de uma
eleição fas redrobrar de ousadia a prepotência des-
ses adversários, com quem teern os ahaixo assignados
de pleitear esta causa nao tanto política, como loca!-

Será para os abaixo assignados um triste déséh*
gano das promessas do Governo e das garantias
da lei, si tiverem ou de recuar neste dia solemne,
em qne a constituição quer q' os Cidadãos exercessem
essa acção motora de sua existência social, ou de
preçipitar-se nas pontas dos punhaes de quem não
nutre, como elles, o mesmo respeito para coin as
leis e não está talvez na mesma posição de pães
de família. Hoje com mais de trinta annos de exis*
tencia política, ser o Brasileiro esmagado pela for-
ça ao pé da urna, q# tem de receber o voto,
que lhe é permettido emettir, è por certo um es-
candalo que indignará à V. Exe, ao Governo, que
representa, e em geral a todos os homens sensatos*
amigos do progresso e da ordem.

Neste pensamento os abaixo assignados, sem em-
bargo de formarem a melhor opinião sobre os agen-
tes de policia de V. Exe neste termo, homens to-
dos do governo, mas infensos á violência ( por con-
dueta official e por interesse de pães de família )
pretendem todavia, que V. Exe se diriji a elles,
fasendo sentir os seos desejos, de que a vida o
suffi ágios dos peticionarios; que correm o maior pe-
rigo, sejãoofficialmente garantidos, fasendo V. Exe,
nascer nelles a precisa energia pela injunçao rie dis-
solverem qualquer ajuntamento armado, que se ap-
presente no Collegio, seja embora suscitado por
qualquer anthoridade quando esta tome parte na
eleição com fins políticos, como bem o Juis mu-
nieipa! substituto, que como chefe da minoria e seo*
principal agente é inteiramente suspeito aos abaixo
assignados e 3 maioria, que pleiteia a eleição,

Os Cidadòes infra, como ja disserão, acháo jus~
tos os agentes policiaes de V. Exe, mas achão-nos
também tímidos e coáctos para desarmarem essasr

pessoas, sem uma insinuação formal dessa presidência,
difficil, como è a posição do empregado, que te.rn
de arrastar com a mà vontade do partido, que sei
diz do governo. Quanto as demais aushoridades, seos
sentimentos ção torio utros Por conseguinte V_.
Exe, em, cujo animo não daixará d^ entrai: r> desejo
de QXe nenhum lugar da provincia tenlm poj resultado
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de uma eiejçíõ o sangue de Caninriè e S. José de
Pinha es éuluiou uma pagina rie nossa historio, se a-^
mercieiá deste termo, tornando as authoririades res-
ponsaveis de sua segurança" e lenibraurio-lhes- as me-
dirias rie pruriencu que lhes cumpre } oi enivexecuçàn.

Ê este o objectO que traz os abaixo Wssignados á
presença de V. Exc, fasendo levar a presente apres-
variamente por uni portador especiiri, com tempo de
serem rectbidas as ordens dessa Presidência antes do
piimciio dia da ele ção; em cujo intuito põem á des-
posição de V. Exc o seo conductor.

Seguem-se as assignaluras.

Representação que u presidência derigiraõ diversos
Cidadãos da freguesia de jllksaô-velha, por motivos
da eleição de 7 de seplembro naquella freguesia.

Iljm. e Exm. Sr.
\ Os infra assignados pelos motivos, que mais abai-
xo irão pe liderando, vectn ante V Exc. pedir se
digne julgar nulla, como é, a eleição inftrii e e tu-
multuaria fedia neste Collegio no dia 7 de septem-
bio, a qual, realmente xah existindo na presença
da Lei, uma mesa parochial estupiriamente caprixo-
sa pretende, que fique valendo, como aquella, que
deve ser a fonte da authoridade dos juises de paz
do-destricto desta pntoaçaõ e do destricto do Caju-
ejro, e bem assim dos veriariores, que devem funeci-
coar nas Municipalidades rie Milagres, Baibalha, e Jar-
dim, para as quaes ? qui se recolbetn os votos daquel-
ies quarteirões; que, pertencendo à esia fieguesia,;fa-
sem por oui.ro lado parte riaquelles termos judiciários.

íi numerando uma por uma as irregularidades des-
,sa ele ç; õr. os Cidadãos abaixo assignados o fasem
çom o maior. escrúpulo e veracidade, para que a
dccisüõ de, V. Jlxc. assente sobre bases de justi-
ça, e neste-empenho juntaõ tinia justificação le-
ga.l, que as evidencia a ioda a lus, chamando ainda
aaiteiçnõ de y. Exc. para o protesto e docu-
jnentos que em carta officíal de 10 do- corrente
enviou a essa presidência.-o Cidadt.õ Bèrnardino Go*
Ines de Aiaujo. Os suplicantes pedem a V. Exc
consmta-ljus, que, referindo todos os factos eleito-
raés desta Freguesia a ^partir da. qualificação, sejaõ
um pouco estenso-s, como a questão exige.

No dia nssignado paia a formação da junta de
quí!,fic/çaõ o Juis de Paz do primeiro anno Joaõ
A Ntoiii.0 de Jesus, deixou de comparecer sob pre-
texto de moléstia e, em lugar, rie officiar a seo
impedia-to, que devera entaõ fnnccionar, suspendeo
os trabalhos, e ifficiando k Presidência da Provin-
cüi para saber delia o que deveria faser. Tendo
lhe sido por essa Presidência declarado, qual os
meios, a que em taes casos deveria ter recorrido,
para naõ-sobrestar nos trabalhos da qualificação, e
assignando-lbe ella nova epoeha para isto; muito
antes dessa resposta ter aqui chegado assignou elle
sem mais formalidades uma relação, que seconfecionou
em casa particular^ e a mandou fixar na matris, como
lista ria qualificação dos Cidadãos votantes, subindo de
ponto este escândalo; porque, alem da exclusão è par-(íialidade com que procedera, a fiseraõ as*signar por•homens analfabetos, que nunca se tinhao por eMe ira-
balho reunido nem mesmo em casa particular.

Si para esta qualificação clandestina naõ tinha
havido convoco ç.aõ do corpo eleitoral, foi macio de
Mesa, e tiabalhos públicos na Matris, naõ houve
menos nova reunião ria junta inlrusa, que no dia
da Lei recebesse as reclamações, que os preteii-
(h s lhe pretendessem faser. 

* 
Marchando d.e trope-

ço em tropeço, tocando em todos os absurdos, em
que podem cahir homens ignorantes sem arihesaõ a
honra, e sobre tudo tocados rio espirito de verti-
gínosa piepotenci», ficou assim nuüificada a qualfi-
caçaõ; e nao se tendo remido na cabeça do termo

w

( a Villa da Baralha ) Conselho municipal, queremediasse as faltos da junta na parlf», que riisià
respeito aos proehianos de Missaõ-vellm riiunicipes
da Brirbalha, ficou feixada a poua a todo e qual
quer recuiçn que tendesse a nullificar a absurda
inscripçaõ Devemos, é verdade, ioda está pre»teriçiiõ, aos conselhos do dr. Domingos José Nogueira
Jagnaribe, que com seos pianos de ambição prestouconselhos ao Juis de paz referido para proceder sen
mais formalidade a essa qualificrçaõ monstruosa.

Todavia esta grande abenaçaó do espirito rif
lei, este, grande attentario ccniia a liberdade e rii-
reitos do Cidadão naõ tinhao de ser únicas no cur-
so dos negócios tleitoraes desta Freguesia. Esta
obra ria protervia e do cinismo, tinha de ter o sei
desfeixe brnlefco: foi no dia ? de &epten bio fm*
do, que a fo ça bruta, a trapiça, a ignorância es*
tuíta e as prevaricações lhe \ierao por remate..

No dia 6 do corrente chegarão a esta Povo? çaoo Juis de Paz joaõ Antônio rie Jesus o subrie-
legado do destricto do Cajueiro Antônio Jacinto
dá Osta, DaniÜ Pereira rie Asevedo, seo irmaõ
Joaquim Peieira de Asevedo, e Joaõ Marinho Fal-
ç o rodiadds de mais de tresentos homens dos niifâ
infeüses da sociedade, trasenrio cada um uma orma
de fogo. Esta invasão subita tendo derramado ò
alarma no partido da opposiç.iò, os suplicantes pro-curar; õ do sübriel^gario de Policia desta Povomcj-q
Francisco Tdles de Mendonça Quim, que poses^èem execução as medidas oirienarias pelo Delegado
do termo para o desarmamento de qualquer pessoa,
que nos dias da eleiç:»íse apprescntasse, aimndo,
mas este funecionario confraternizando com os desoV-
deiro-, e negando-se a cnmprir a recommendiçaõ quéaquelle Delegado formalmente lhe fisera, cnnsentio
que esta gente se derramasse na povoaçaõ, grande
parte em. perigosa .ebriednde e levassem o suste
ao seio das famílias pacificas e dos Cidadãos, mem-
tros da opposiçjiõ, que confiados, em suas* promes-
sas de garantias se tinhao vindo reunir no Collegio.

Exm. 6r. esta authoridade, que assim se bandia
e transigio com todas as desordens deste e do dia
subsequente era ainda uma obra do Juis rie Direi-
toda Comarca, que sabendo das intenções dobra-
rado delegado do termo o prestante e* pacifico Ci-
dadaõ JVsé Pacifer de Sá Souto-uiaior, o tii ha
convertido a seos Sentimentos políticos para o op-
pôr ás Ordens daquelle delegado. Nós o «ffirn.a-
mos, porque saõ faclos e>.tes que se deraõ debaixo
de nossas vistas, e porque Joaquim Pereira uni
dos factores armados das violências deste cohVgio,
se tinha decidido a faser um tal papel pelóâ co«-
selhos fc insinuações daquelle inagistrado, seo pa-rente, que procurava dispor o partido saquarema
n marchar debaixo rie sua voz, té ter elle realisade
&eos planos de ambição politica.

As 12 horas do% dia 7, depois da Missa con»
ventiial, a Matris foi oecuparia por esta pliajangfarmada de pnnhaes, que a custo se podia penetrar.Tendo tomado assento o Juis de Paz Joaõ An-»
tonio de Jesus, sentando-se a seo lado Joaquim
Pereira de Asevedo armado de uma faca de ponta,fes tumultuariaiiiente a convocação do Corpo eleito-

r«J e na mesma desordem disigi:ou os eleitores 6
suplentes^ que deviâõ formar a Mesa Parodiai.
Sendo a desordem e anarchia enexplicaveis e ven-
do-se os «baixos assignados rodeados de punhaes,
que a vós rie Joaquim Peieira somente esperavao,
para se riesfeixarem scbie os suplicantes, requereo
o Cidad» o Bèrnardino Gomes de Araújo, que fosse
designaria no dia seguinte a hora para a íereeira
chamada, a que o partido da cppoèiçaõ que ri» coru»
parecer; e quando esta se retirava -entre mil peii«
gos, a gente de Joaquim Pereira e Daniel, pos-
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•¥**'' Uida em linha de atiradores ameaçou tudo extermi-
nar. Foi enfio que deus volantes da opposição
foraü feridos de punhal; e que se revellou todo o
horror da situação Foi preciso toda a prudência
e mesmo total resignação aos mais asquerosos in-
sultos, para que o numero de victimas m.õ subis-
sem a mais; pois que impassível a tudo, condes-
çendente. com /a menor e a mais canibal vontade
deste grupo de verdadeiros sicarios, o subdehgado
de Policia se tornou surdo a todas as demandas de
medidas legaes, que lhe appresentaraõ os suplicantes.

Assim retirada a opposição, os trabalhos prosi-
guiraõ na mesma desordem. Todas as cédulas que
existido nas mãos dos sectários do juis de paz, qua-
lificados. ow naõ qualificados fossem elles, foraõ lança-
das. na-urna sem mais chamada nem formalidades, e'Uma hora depois assim pejada a urna, que era uma
arca de gunidar roupas, foi condusida em mãos para a
Casa do escrivão de Paz JoaÔ JdVè de O. Cavalcante.

Quando no dia seguinte, assignado para a terceira
chamada, os membros da opposição se appresentaraõ
ra Matris para darem seos votos, a Mesa naõ se acha-
va reunida; e constando aos abaixo assignados que o
JuÍ9 de Paz achava-se em cas.-. do referido escrivão
Cavalcante, alli ouvirão de sua bocea, que os traba-
lhes tinhaõ sido encerrados no próprio dia 7 !

Naõ é possível por tudo isto, que os suplicantes
preteridos, illudidos, violentados, deixem de esperar
dessa presidência, que vingue seos direitos estnpi-
darhente conculcados. A V. Exc. devem neces-
sariamente ser enviadas tÇs .a.étas e papeis con-
«ementes a esta eléicaõ, e por sem duvida, tudo
será simulado a modos de faserem illudir a prespi-
Cacia de V. Exc; os abaixo assignados pois levan-
do até a presença de V. Exc. a narração minucio-
Si de todas estas oceorrencias, e juntando os do-
cumentos apensos entendem caber-Ihes o direito
de pedirem, si digne mandar proceder a nova qualifi-
oaç õ e eleição nesta Freguesia, mandando igualmente
sobrestar ás Câmaras dos termos de Milagres Jardim
e Baibalha na apuração de taes votos,.e ordenando tu*
do quanto for conviuhavel a garantir às pessoas e direi-
Ças dos abaixo assignados e seos comparochianos.

|? o que esperaõ os suplicantes confiados na probi-
dade de V Exc. em sua independência de vontade,
na? promessas do Governo central, e finalmente na
justiça de sua causa. P* a V. Exc. &. &.

f Conlinu*. ]

4fò
r.A.

Seguem-se as assinaturas

Realisarao-se em parte as previções do «uctor
da carta infra: não foi o seu amigo a quem derigiu
sua manifestação de receios a victima sacrificada pelo
tiro de que falia, «mais foi o tiro desparado em um
amigo de seu amigo o infclis José Gonsalves Landim!
— S. Anna do Acakacu 21 de 7br? de 1850.

Quanto a.o que me dis das eleições por lá é o
fnfsmo por aqui, e peor ainda será para as fuclu*
tas de eleitores, fia muito qne eh detestei o tsul

-governo representativo, como fxiste em nossa terra;
antes o da Tor qui a porque ficávamos todos certos
de como havíamos de viver Onde não ha liberdade
nem esperito publico o governo pode faser o que
quiser: elle é o único poder que existe no. estado,
ludo o mais não vale nada A deus saude, e que
Deus o livre dJ algum — TIRO — como aconleceo
üo infelis Manoel Mendes <$*. §\

liiP Attknçaó. •
O abaixov.assignado sendo actfusado nesta Villa

por pessoas de reconhecida jwaledicencia de crime
de lv.unecidro ^eomettido na Cidade-do Crato na
pessoa de sua mulher D. . lgnez Clara d1 Araújo,
duende stlbtrahindo-se as pesquisas da Policia se

veio liou esiap n*esta Província mudando 0 nome
de José Bernardino d' Araújo, pelo qual sempre
foi conhecido naquella Cidade para o He .losé 01-
mendo que ora tem a doptado. O annunciante. r<-ga
a todas as ánihoiidades criminaes que indagando da
verdade façaõ espedir cartas precatórias para esia ViUa
onde existe o annunciante. Co.dò 7 de Agosto 1856.

JOSÉ (LMENDO.
— O nosso patrício e amigo o sr. José Olmcndo
de Araújo, natural, e morador que foi nesta ei-
dade, gosou de .estima e concideraçaõ neste ter-
mo: a vesso ao crime sempie o reconhecemos por
homem moderado e amigo da paz, d'aqui sábio
sem a menor sombra de criminalidade, e cremos
te-Io feito por cálculos commerciaes. Sentimos
que esse born amigo naõ tenha querido voltar a seu
pais uai; 1, e qne hoje seja victima de culumnias
de seus desiifieçtbs do Co(!ó.

A senhora D. Iguez Clara de Araújo esposa
de nosso amigo, existe com perfeita saude cm casa
de seu genro o sr. Manoel Lopes Abaih negociante
nesta cidade Descanse pois nosso amigo que á
aceusaçaõ que lhe fasem naõ manxará sua reputa-
çao, e comvensa-se que* os cahmmiadores serão con-
fundidos pela opinião ptiplicu. O Red.

Sr. Redactor. Lendo o seu jornal ri-. 56 nelle
deparei com límrf correspondência contra o Dele-
gado da villa de Milagres o Tenente Coronel Ma
noel de Jesus da Conceição Cunha, em quem iho
atiraõ oprobios, baldões, e injurias que naõ sao
delle, e quem conhece esse homem de perto, e
sabe de seo gênio Justiceiro como eu, naõ pode"deixar de diser alguma cousa em $eo favor. Esse
homem que só por amor de sua Pátria, e do beru
puhlico tem disprtsado os seos interesses particu-
lares, e gasio parte de sua fortuna na pérsiguiçnõ'dos criminosos, lio que tom sido assíduo, p que
se prova mesmo com seos actos; que tem feito.»
prender immenços criminosos, nrõ sò no termo de
sua jurisdição como ern Províncias diffeienles, e os
mandado, vir a sua custa, sem exigir paga do go-
verno, como fes com o criminoso de morte Nico-
láo Leite de Oliveira m Província da Pandilha,
com Pedro José de Morais na Província do Rio
Grande do Norte, com Vicente Pereira da Silva
Bembem, que a requisições suas fora preso eru
Pastos-*bons Provincia do Piaubv, e na Cidade de
Penedo com os Lucenns matadores de Pedro Ma-
lheiros Bravo, e Joaõ Tavares Malheiros; com
José Soares Ferreira qne apoucos dias foi captu-
lado em Porto Alegre Província também do Hio
Grande do Norte, para onde fes seguir uma e«col-
ta de primeira linha busca-Io; com Manoel Feíi-
sardo no Mailins, tan bem Provincia do Rio Qnn*
de;. com Antônio Moreno e Inocencio que ainda
se achaõ recolhidos as Cadeias de Pombal por fur-
tos de cavallos que a requisições, da mesma Au-
thoridade alli foraõ capturados com Glementino Ro-
drigues de Sà que vejo de Pombal, e outros mui-
tos criminosos que se achao nas Cadeias dessa Co-
marca, e outros que ja tem sido escandalozamente
absolvidos pelo Jury, assim como outros que se
achaõ comprindo sentença, e finalmente outros quo
a requisições tem sido capturados, e remettidos ao
lugar da culpa, e alguns mas que ja as compri-
rao, e que para isso conseguir tem lutado com as
maiores dificuldades, naõ sò por naõ ter ti opa pn-
ga a sua disposição, como pela forte opposiçítõ
que tem encontrado da parte dos patronatos de que
he a nossa terra Composta infeÜMuente; tem soffri*
do calumnias execrandas dos seos desaffectos que
a tudo tem resistido e dado o. devido contra; e
quando eu esperava ver apparecer nos jornais elo»-

\
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gios a esse homem por taõ relevantes serviços que
tios tç-cn traçido a esse termo a segurança de viria
e propriedade rie que naõ gosa vamos; vejo o men
c tonado homem ata^alhnrio, e por quem por um
criminoso, o biltre Malhljrds, Cafila, e cangaceiro,
qne por estes motivos he perseguido de ordens su
periores, e sobre deprecados fie Pombal, pelo re-
ferido delegado; e como atnssalhado com calomni-
as, e mentiras que rie tudo a Amhorirlade compe-
tente pode tonar conhecimento; e he desta pes*
Soa qi:e V M. recebe, e dá publicidade a uma
correspondência «emilhante contra o mencionado
deh gado honrado, e probo como he conhecido
de todos nesta terra ? ( # ) Senhor Redactor o
níeririo Malhe ros riiz em sua citaria correspon-
dencia que muito mais tema dis<?r, e eu direi tam-
beif! que se elle quisesse diser a verdade havia con*
fessar que seo Fae matou ao próprio cunhado
José Tavares, e deixou a sua irmã na vimes, e
seos sobrinhos na orphtvndade, e muito mais coi-
sinhas, sobre que aquelle .delegado naõ tem velado
por terem sírio riadas em administrações de outros
magistrados tnuto mais porque ja vaõ correndo pa
ra prescripções, e juntamente por naõ querer tocar
neste maribonrio em casos que senaõ deraõ em
sua ariministrrçnõ; reciando talvez ter uma sorte
fatal semllhante a de José Tavares; emfim Senhor
Redactor sirva-se V M. dar publicidade a estas
minhas toscas rasões, rie que peço ao publico dis
periga por naõ estar habilitado a escrever para o
preto, pelo que muito lhe agradecerá seo respei-
tador e criado. Milagre* 25 de Agosto de 1856.

Joaquim Gonçalves Dantns.

O AKAR1F£.
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O Araripe conviria a todos os membro do par-
tido liberal a concorercm á? urnas a depositar seo
voto na próxima futura eleição de 2 de 9br ? . Bem
sabemos, com que dificuldade o poderão faser; mas
è fo;ça assim obrarmos Que o partido liberal ven-
ça a eleição pela maioria, em que está, lucra o paiz;
que perca, exbulhúdo pelo trabuco da policia, pela
tra passa e pelo crime, não menos lucra no fu-
turo De taes immoralidaries virá o descrédito a
certas instituições que de podres desappareeerão
para dar lugar a melhores cousas mais adequadas
a ncbresa do povo, que conquistou sua liberdade
nos campos de Piraja, Caxias, e Guiana. Modera-
ção e ordem é o que temos a aconselhar, que a policia
pise a pez a lei, deixal-a; foi sempre assim queo despotismo preparou sua queda. Todos os po-deres, que òpprimem, se anniquílão. Bem alto es-
tà, quem porá termo a nossos soffrimentos O fi-
lho do Monarcha cidadão, rico da experiência de
seo pae, não tardará a faser escolha de homens queipühor desempenhem sua tarefa de civilisação e jus-liça. Confiemos tudo do Imperador. Os Mame*
lucos do Brasil cahirão de seo poderio.

No Araripe passado annunciamos a chegaria do Sr.
Capm- João Baptista de Mello ntsta cidade em
commissão por parte do governo da provincia pa-ra garantir a livre expressão do voto.

om effeito, os honrosos precedentes do Sr. Ca«
pilão Baptista, os títulos de militar circumspecto
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( # ) Perntadiamo-nos que o sr. bem naõ tinha di*
rehn em nos reprehender nas suas bkiluantes de*
fcsas; agora nos veio convencer do contrario, mas
acredite que o repelirmos, tanto mais por naõ estarmos
desgosto aperder-moe tempo, O ndac*

jiravo e intelligente que com tanta justiça lhe re-
conhecemos, convencem-nos que na quadra actual
outra não deverá ser a missão de s. s.~, e nem en-
tre os seus companheiros de armas, outro haveria
presentemente no Ceaiá, que fosse mais digno de
tomar a si uma tarefa táo honrosa.

Nós felecitamos pois ainda uma vez aos nossos
amigos de todos os pontos da comarca pela acer-
tada escolha que acaba de faser o governo da pro-
irincia rie um tão brioso militar para dirigir a força
publica entre nós na quadra actnah

De facto a presidência nos fés justiça Conhe-
cendo que as authoridades policiaes de toda a
comarca, prevaleceram-se da força regular que es-
tava a suas ordens e violaram o voto nas eleições
de câmaras e juises de paz, ao ponto de consuma-
rem as deploráveis scenas do dia 8, e que não
arrepiariam essa carreira — demittio logo ao delegado
José Ferreira de Meneses neste termo e mandou
uma foiça que não está hoje sujeiia a authoiidade
alguma, cuja missão como já dissemos é gaiantiro voto, e proteger ao votante de toda e qualqueraggressâo violenta ria authririarie policial —

Assim pois toinanmos a convidar aos nossos amigos
para que compareçam nas urnas, sem receio da
mais pequena violência, e certos de que pelo contrario
todos serão garantidos.

Os actos do dia 8 não se repetirão ja mais, por
que elles contristaram a todos, e deram lugar a queo governo tomasse providencias.

Se por ventura apparecer alguém incutindo O
terror em nome deste ou daquelle, esse alguém querexplorar a simplicidade do povo, é algum miserável
que laiça mão desse meio para poder a junetar votos.

Por tanto nada de temores, todos hão de votar livre-
mente com quem em quem quiserem, e nesse acto se-
rão garantidos. Estamos authorisados, para declarar
isso a todos; compareçamos pois nas urnas, a depositar
nosso voto com liberdade, e grantidos como já o de-
ciáramos pelo honrado Capm. Baptista, cujo com-
portamento militar será inteiramente dtfferente ao queteve seo antecessor no dia 8 de 7br °..

Â NNUNCIOS.
Perdeu-se na estrada nova em viagem do sitio

Boqueirão para esta cidade, um rol contendo o lan-
çamento de quinse a centos rie batisados feitos etn
desobriga no sitio Fabrica até o B< queirão: com
esse rol vinha uma nota de papel encarnado rio vfcllor
de 10$000 res com uma nodua vesivel nas cosia$:
quem pois achar e quiser restituir taes objectos pro-cure ao abaixo assignado nesta cidade, ou a seu paiAntônio úe Almeida Aseredo Coitinho, q' será grati-ficado com 2$000 res, e quem denunciar 3 pessoa queachou os süpraditos obgectos recberà 4$Ó00 rè;s de
paga. Os pais, e padrinhos das criansas batistas nes-
sa de sobriga fnçao chegar aos livros da Matriz os
competentes assentos visto terem-*se perdidos os fei-
tos por mim. Crato li de Outubro de 1856.

O Padre Antônio de Almeda*
»

Avisa-se a quem for dono de gados sumidos deste
ferro, — q — que existe uma vacca com todas as
moluplicaçòet produsidas de 1843 para cá. que tal
vez montem a mais dt ÔO cabeças, rasão porquea pessoa^ em puder de quem existe esse magote de
gado não tenha solicitado, por seu legitimo dono,
talvez por lhe não convir emregal-os: o annuncian*
te ccmprometle-sc a dar os esclarecimentos para®
recadação deste gado. S. Cruz 22 de septembro
da 1856* João Pereira de Carvalho.

/mp. por Jtsuino B* da Sihs,
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